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			Prólogo


			 O primeiro e principal projeto de Deus para a humanidade, é a família. Deus é um Deus de família, que habita no meio da família. A família que Deus projetou é uma força espiritual, mas para que isso aconteça é preciso que Deus seja o centro do relacionamento conjugal. “Um cordão de três dobras é mais difícil romper-se.” (Eclesiastes 4.12b).


			Tudo começou com a família, e a família começa com o casamento, essa foi a primeira aliança estabelecida para os seres humanos da qual nós temos o conhecimento visível e concreto [no sentido do mundo físico para nós]. Disso dependeria toda a povoação da Terra, se o homem e a mulher não se unissem como casal, como uma só carne, não teríamos a população que temos hoje no mundo inteiro. 


			 Estas são as causas de a família ser o principal alvo de todos os ataques de satanás, desde o início que foi instituída. “O qual se opõe, e se levanta contra tudo o que se chama Deus, ou se adora; de sorte que se assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus.” (2 Tessalonicenses 2:4 ACF).


			 O inimigo de Deus, satanás, quer destruir o homem, os seres humanos, os filhos de Deus, pois ele não pode sequer lutar contra Deus, ele é um inimigo destruído diante de Deus, desde sempre. Atacar uma pessoa é maldade, mas atacar os filhos dessa pessoa, é extrema maldade. Contudo, graças a Deus por Jesus Cristo, que tomou o nosso lugar e o destruiu publicamente de uma vez para sempre.


			Ele cancelou todas as violações legais que tínhamos em nossa ficha e o antigo mandado de prisão que nos indiciava. Ele apagou tudo – nossos pecados, nossa alma manchada – ele apagou tudo e eles não podem ser recuperados! Tudo o que fomos em Adão foi colocado em sua cruz e pregado permanentemente ali como uma demonstração pública de cancelamento.


			Então Jesus fez um espetáculo público de todos os poderes e principados das trevas, despojando-os de todas as armas e de toda a sua autoridade e poder espiritual para nos acusar. E pelo poder da cruz, Jesus os conduziu como prisioneiros numa procissão de triunfo. Ele não era seu prisioneiro; eles eram dele! (Colossenses 2.14,15 TPT)


			 Tudo que o diabo faz é mentir, pervertendo a verdade de Deus para enganar as pessoas. Jesus é a Verdade. “Veja, todo filho de Deus vence o mundo, pois nossa fé é o poder vitorioso que triunfa sobre o mundo. Então, quem são os conquistadores do mundo, derrotando o seu poder? Aqueles que acreditam que Jesus é o Filho de Deus” (1 João 5.4,5).


			 Todas as promessas de bênçãos de Deus são para a família, primeiro com Adão, sua mulher e seus filhos, depois Noé, sua mulher e seus filhos e por fim Abraão e Sarah. E através do último casal abençoou todas as famílias da Terra. E através de Jesus Cristo, o Filho de Deus, nós fomos feitos filhos de Deus, portanto, somos parte da família de Deus.


			 Se todas as bênçãos de Deus estão direcionadas para as famílias da Terra, o foco da igreja, dos filhos de Deus devem estar em preservar as famílias. A família ao ser alvo do amor e cuidado de Deus, torna-se alvo do ódio e ataque de satanás. Noé, em meio a uma geração perdida e corrupta, conseguiu proteger a sua família, de modo que nenhum se perdeu.


			 Portanto, devemos nos posicionar para proteger a nossa casa, fazendo a mesma declaração que Josué fez, ao ter que conviver com pessoas que não temiam ao Senhor: “porém eu e a minha casa serviremos ao Senhor”. Josué ao falar “porém”, significa que contra tudo que for contrário a isso, ele e a sua família escolheriam servir ao Senhor.


		




		

			Capítulo I


			A origem do casamento


			O ponto de início do projeto de Deus diante dos olhos humanos, é o casamento, a união entre o homem e a mulher, dessa união nasce a família, portanto, o casal é a base, a raiz e o coração da família. O homem e a mulher são a união perfeita, a conexão perfeita. Só um homem e uma mulher conseguem fazer outro ser humano, através da semente de um colocada no outro. 


			 No momento do ato sexual, no ápice do prazer conjugal, uma nova vida é concebida. E o Espírito de Deus está presente nesse momento, porque o homem e a mulher fazem a parte física, humana, pois foram capacitados por Deus para isso, mas é o próprio Deus que sopra o fôlego de vida ao ser concebido nessa união. 


			 Essa parceria nos mostra o quanto Deus anela ter um relacionamento de amor com a humanidade, Deus quer que nós participemos de tudo por meio da comunhão com Ele, nosso Criador e Pai. É um trabalho em conjunto, Deus nos convida a participar, como seus filhos que somos; feitos a sua imagem e semelhança.


			 A ciência hoje é capaz de realizar o processo de fertilização em laboratório, porém, se faz necessário a participação de um homem e de uma mulher, porque esse procedimento só é possível através da coleta de fluídos produzidos pelos órgãos reprodutores de um homem e de uma mulher.


			 Se nós pararmos para pensar na nobreza desse feito, que nos foi concedida, pois é uma honra para nós, meros mortais, sermos incumbidos de um ato criador, com o próprio Criador, o Autor da vida. Se pudéssemos entender melhor isso, poderíamos ter mais responsabilidade com as nossas ações. E não teríamos tantas crianças nas ruas pedindo esmolas e passando fome dentre outros problemas sociais.


			 Nossas ações afetam não apenas a nós mesmos, mas também aos outros. Sofremos as consequências de atos maus e irresponsáveis, ao mesmo tempo que nos regozijamos e desfrutamos das consequências de ações boas e responsáveis. Portanto, quando um homem e uma mulher se unem sexualmente fora do casamento, estão violando um princípio estabelecido por Deus, trazendo vidas ao mundo de forma desordenada e fora da bênção e proteção do Criador.


			 A relação sexual faz parte do casamento, porém, só deve acontecer após o acordo matrimonial oficializado conforme as leis e celebrações estabelecidas em cada cultura. O ato sexual é a parte física, as alianças sempre têm uma parte física para selar o acordo, uma espécie de marca no corpo ou com sangue, como: a circuncisão, a marca na coxa de Jacó, o sangue de animais, o sangue de Jesus... 


			O casamento só é consumado após o ato sexual, a lei permite que o casamento seja anulado se não for consumado. Então, ao praticar sexo fora do casamento, estão se casando, fazendo alianças, porém, são alianças estranhas, pois Deus não está no meio nelas. 


			O casamento é uma aliança de sangue ainda que não seja na nossa cultura ocidental considerada como tal. No altar após a declaração de votos e a troca de anéis, que representam a aliança, que está ratificando um compromisso de fidelidade que perdurará até a morte. A palavra aliança [no hebraico] significa corte com derramamento de sangue. No casamento quando os compromissos são firmados no altar, os dois estão preparados para a intimidade sexual, selo dessa união. No ato sexual, está presente o corte e o derramamento de sangue em ambos, tanto no rompimento do hímen como em micro sangramento no órgão sexual masculino, estabelecendo a mistura de sangue, consequentemente a mistura de vida. ¹


			 Jesus revelou que nos últimos dias as pessoas viveriam de forma desordenada, “casando e dando-se em casamento” (Mateus 24.38), então de acordo com a palavra de Deus, no ato sexual a aliança de casamento é consumada, isso fala desses casamentos apenas sexuais, muitos até por apenas uma noite ou um momento, que é descrito na Bíblia como pecado de fornicação ou prostituição diante de Deus. 


			 Deus criou algo bonito, para um fim desejável, e tem sido deturpado e bagunçado. Os conselhos, ensinos e princípios divinos têm sido jogados no lixo. O resultado disso é o caos que mundo se encontra.


			 A sociedade é composta por famílias, logo a família é a base da sociedade. A partir do momento que essa família é desajustada, automaticamente a sociedade sofre as consequências desse desajuste. 


			 Não vivemos em isolamento, a Bíblia nos ensina a viver em comunhão, em amor, pois ninguém consegue viver sozinho, mesmo que opte por não se casar, mas de alguma forma as pessoas precisam umas das outras. A conexão entre as pessoas nos torna humanos e saudáveis. 


			 Atualmente, estudos revelam que pessoas solitárias têm mais chances de desenvolver depressão e outros transtornos mentais, além de problemas de saúde física, e morrem mais cedo. ² No entanto, Deus já havia advertido sobre isso, logo que fez o homem, razão pela qual criou a mulher. ‘E disse Deus: não é bom que o homem esteja só’ (Gênesis 2:18). A Bíblia é um verdadeiro manual da vida e ensina sobre todos os aspectos (Gênesis 2; Provérbios 18; Eclesiastes 4).


			 Deus criou tudo perfeito, a união perfeita, a conexão perfeita, para viver e desfrutar de todas as delícias do jardim, mas satanás, com a sua maldade enganou a mulher, fazendo Adão e Eva comeram do fruto proibido. Deus deu diretrizes para uma vida perfeita, mas eles saíram dessas diretrizes. E os seres humanos continuam cometendo o mesmo erro de Adão e Eva, à desobediência.


			 O primeiro casal falhou, porém, Deus já havia providenciado um concerto, um Redentor para eles, antes mesmo do erro. Deus, o Pai, nunca quis condenar os homens; pelo contrário, sempre quis abençoá-los e suprir todas as suas necessidades. Antes mesmo de criar o homem, Ele preparou o ambiente para recebê-lo. Éden significa delícia, deleite ou prazer, também conhecido como o Paraíso.


			Repare que quando Deus deu a orientação para Adão não comer do fruto, Ele não o assustou, e sim o orientou, para que o casal não sofresse as consequências ruins que aquele ato causaria. Adão e Eva só conheciam a vida e as coisas boas, só conheciam sentimentos e emoções boas. “Tudo que Deus fez era muito bom” (Gênesis 1).


			 De acordo com as Escrituras Sagradas, o primeiro casal não tinha medo de nada, muito menos de Deus, o Pai nunca assustou Adão, apenas deu uma ordem e explicou o porquê da ordem. Mas, após dá ouvidos a satanás, Adão e Eva tiveram medo, uma emoção que os dois jamais haviam experimentado na presença de Deus. 


			 Antes do medo, Satanás trouxe dúvidas. A dúvida é uma das piores coisas que existem, causando angústia, ansiedade e inquietação, são emoções e sentimentos que roubam a paz. É possível que a dúvida seja a maior inimiga da fé, pois a incredulidade é simplesmente não crer e pronto, mas a dúvida pode vir de alguém que tem fé, mas retrocede. “Mas o meu justo viverá pela fé; e, se ele retroceder, a minha alma não terá prazer nele” (Hebreus 10:38).


			 Eles começaram experimentar sentimentos e emoções ruins: dúvida, medo e vergonha. Essas emoções são causadoras de muitos problemas, transtornos, doenças e outros danos na vida da humanidade. 


			 Adão e Eva ao viver na presença de Deus, vivia em deleite e descanso na Sua sombra, não era exposto a dúvidas, vergonha por estarem nus, nem tão pouco medo, ou qualquer outro sentimento ou emoção, sequer desconfortável. O diabo faz uso dos sentimentos e emoções humanos para atentar e manipular as pessoas. 


			 Ao estar, por alguns instantes na presença de satanás, logo foi roubado, saqueado de todos os seus privilégios e deleites, concedidos pelo Pai no jardim. Adão e Eva conheceram a morte espiritual, ou seja, a separação de Deus, o fim da comunhão com o Pai, e a morte física, seus corpos passaram a ser mortais, isso implica em doenças e dores.


			 Todos os dias Deus ia até o jardim para conversar com Adão e Eva, mas após desobedecerem a Sua ordem, tiveram medo do Pai, fugiram da Sua presença, e se esconderam. Deus sabia que eles haviam errado, já sabia antes mesmo de acontecer, e como um Bom Pai foi socorrer os seus filhos. Deus é Onisciente, e já havia preparado um Redentor, antes mesmo deles errarem, um segundo Adão, Jesus Cristo, viria para resgatar o homem de volta ao jardim da presença e da comunhão com o Pai. 


			Adão e Eva fugiram de Deus, mas o Pai não proferiu nenhuma palavra de maldição aos dois, pelo contrário os socorreu, providenciando uma roupa de pele de animais, para os proteger do frio e da nudez. O Pai pela Sua infinita Graça, Amor e Misericórdia, matou um animal para cobrir o casal. Antes mesmo do homem demonstrar arrependimento, Deus demonstra o Seu amor (Romanos 2.4).


			 Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie. Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus para as boas obras, as quais Deus preparou para que andássemos nelas. (Efésios 2.8-10 ARC).


			 Esse ato de Deus apresenta na verdade a provisão da Salvação da humanidade, Jesus, o Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo (cf. Ap. 3.18 e 1 Pe. 1.18-21). Deus não disse: “venham aqui que eu vou castigar vocês,” não, pelo contrário, Ele mais uma vez explicou as consequências do ato de comer do fruto proibido, os danos que isso lhes causaria, e os ajudou naquele momento, os protegeu tirando-os do jardim para que não comessem da Árvore da Vida, pois isso, acredito que seria irreversível. 


			 Deus é a fonte da vida, tudo e qualquer coisa fora da presença de Deus é morto, não existe vida sem Deus:


			Se Ele pusesse o seu coração contra o homem, e recolhesse para si o seu espírito e o seu fôlego, toda a carne juntamente expiraria, e o homem voltaria para o pó (Jó 34.14,15). 


			O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder (Hebreus 1.3a).


			 É interessante que Deus não amaldiçoou o homem, mas a Terra, porque para o homem já havia uma Redenção, Jesus, o Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo (Apocalipse 13.8). Ele nunca pensou em condenar a humanidade, mas em resgatá-la, e o fez por amor (João 3.16).


			 Deus é um Pai Amoroso e gentil. Palavras escritas não têm sentimentos, então as pessoas acabam interpretando como se o Pai estivesse furioso, mas eu acredito que Ele estava na verdade triste, ao ser “obrigado a mandar os seus filhos embora de casa”. Deus é amor. (1 João 4).


			 E a Adão disse: Porquanto destes ouvidos à voz de tua mulher, e comeste da árvore de que te ordenei, dizendo: Não comerás dela, maldita é a Terra por causa de ti; com dor comerás dela todos os dias da tua vida. (Gênesis 3:17 ACF).


			 O apóstolo Paulo escrevendo aos Romanos disse que a natureza geme, esperando a manifestação dos filhos de Deus para sua redenção, sua libertação da escravidão e improdutividade. A Terra estava sujeita ao homem, e como filhos de Deus o homem abençoava a Terra ao pisar nela, administrando com sabedoria e graça divina, mas após a queda o homem perdeu a comunhão e também a autoridade sobre a Terra e tudo que há. 


			 Porém, Jesus resgatou o homem e restaurou a comunhão. E o homem pode mais uma vez reinar por meio de Cristo e abençoar a Terra (Romanos 5.17). “Dei a vocês autoridade para pisarem sobre cobras e escorpiões e sobre todo o poder do inimigo; nada lhes causará dano.” (Lucas 10.19 NVI).


			 As pessoas hoje continuam fazendo a mesma coisa que Adão e Eva, desobedecendo, alimentando-se das mentiras do diabo, fugindo e se escondendo de Deus, cheias de dúvidas e medos. Autodestroem-se pelas suas próprias palavras, pois quando o homem fala palavras contrárias à Palavra de Deus, autodestroem-se.


			 Não importa o que o mundo diz, importa o que a Palavra de Deus diz: 


			Sabemos que somos de Deus, e que o mundo inteiro jaz no Maligno (1 João 5:19). 


			Sempre seja Deus verdadeiro, e todo homem mentiroso; como está escrito: para que sejas justificados em tuas palavras, e vença quando fores julgados” (Romanos 3.4). 


			 Portanto, olhemos para o que Deus disse, pois sua Palavra é luz e vida (Salmos 119). Voltemo-nos para o que Deus disse sobre a família, sobre o casamento, sobre os nossos filhos e sobre todas as coisas em nome de Jesus!


			 O primeiro casamento foi o próprio Deus quem celebrou. Sim! Podemos afirmar isso com convicção, pois como está escrito em Gênesis 2:24: “Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma só carne.” Essa é a origem do casamento, uma aliança estabelecida pelo próprio Criador. 


			 O casamento tem sua origem no Éden, no jardim que Deus criou para o homem. Antes mesmo de criar o homem e a mulher, Deus criou um ambiente para abrigar esse casal. Após preparar tudo para receber os moradores, Deus criou o homem e a mulher para habitar neste lugar. Isso nos lembra o que Jesus disse no Evangelho de João, que iria preparar um lugar para Sua noiva, a igreja (14.2). Jesus foi preparar um novo Céu e uma nova Terra para o homem e a mulher (Apocalipse 21).


			 Adão e Eva “Habitavam no esconderijo do Altíssimo e descansavam na sombra do Onipotente”, conforme descreve o tão conhecido Salmo 91.1. O primeiro casal realmente vivia na tão sonhada “sombra e água fresca”, sem nenhuma preocupação. Adão não suava; seu trabalho era leve e suave, pois ele tinha autoridade sobre toda a criação - ele era o rei do jardim. Sabemos que uma das consequências da queda foi justamente o trabalho pesado; Adão iria suar, cansar-se e fatigar-se para conseguir seu alimento, pois a Terra foi amaldiçoada e não produziria mais como antes (Gênesis 3.17).


			 Uma pergunta para os pais: seus filhos trabalham? Certamente não! Se pudéssemos, eles nunca trabalhariam, nem se cansariam; protegeríamos eles de tudo e todos. Deus, nosso Criador e Pai, não é diferente. Afinal, herdamos essa imagem e semelhança do Seu caráter, Seu amor, Sua graça, bondade e benignidade para com Seus filhos. Por isso, Jesus disse: ‘Se vós, que sois maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais o vosso Pai, que está nos céus’ (Mateus 7.11 ACF).


			 Deus criou um jardim para a humanidade habitar, e esse jardim era perfeito. O significado do Jardim do Éden na Bíblia é: um lugar de proteção e deleite. Até hoje, quando falamos em jardim, a ideia que temos é de um lugar bonito, cheiroso, cheio de vida, árvores, flores, e assim por diante. Imagine então um jardim feito pelo próprio Deus. Isso nos remete muito ao ambiente familiar, onde a presença do Pai deve sempre estar em primeiro lugar através de Suas Palavras.


			 De todas as coisas que Deus fez, ele disse que era boa, e teve coisas que ele até disse que era muito boa, mas quanto ao homem, Ele disse que não era bom que ele ficasse só. “E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora idônea para ele” (Gênesis 2:18). 


			 Isso não significa que Deus só percebeu que não era bom que homem vivesse só, depois de tê-lo criado, mas Moisés escreveu dessa forma, inspirado pelo Espírito Santo para que nós soubéssemos disso, pois um dos atributos divinos de Deus é a Onisciência. 


			 E tudo que Deus faz, Ele compartilha com os seus filhos, Ele ensina, mostra, instrui para um fim proveitoso (2 Timóteo 3.16). O Criador queria nos fazer entender que sozinhos não funcionamos de forma plena, somos incompletos, insuficientes. Fomos criados para ter comunhão, nos relacionarmos com Deus e com as pessoas.


			 O Pai, em Sua Sabedoria Divina, queria nos mostrar a razão pela qual a mulher foi criada, o papel que ela deveria desempenhar e sua importância na vida do homem, assim como a importância do homem na vida da mulher. Vale destacar que Deus deixou claro que não seria bom para o homem viver só, e muito menos para a mulher, pois ela foi criada para ele, tirada de sua própria carne. A mulher não ficou nem por um instante sozinha.


			 O fato de a mulher ter sido tirada da costela do homem nos ensina que existe uma ligação íntima e profunda. O livro de Cantares diz assim: ‘Eu sou do meu amado, e o meu amado é meu; ele pastoreia o seu rebanho entre os lírios’ (Cantares 6.3). Penso que Deus estava nos mostrando, ensinando que a união entre homem e mulher deve ser profunda, como parte de seu próprio corpo. E sabemos que a autopreservação é uma característica inerente a qualquer ser vivo, sobretudo ao homem.


			 Assim devem os maridos amar as suas próprias mulheres, como a seus próprios corpos. Quem ama a sua mulher, ama-se a si mesmo. Porque nunca ninguém odiou a sua própria carne; antes a alimenta e sustenta, como também o Senhor à igreja. (Efésios 5:28,29) 


			 O que Senhor Jesus revelou ao apóstolo Paulo, corrobora com o que Deus mostrou a Adão no Éden ao formar a mulher da sua costela ou do seu lado, como uma lição prática:


			Então disse o homem: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da minha carne; esta será chamada mulher, porquanto do homem foi tomada. Portanto deixará o homem, o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne. E ambos estavam nus, o homem e a sua mulher; e não se envergonhavam (Gênesis 2:23-25 A21)


			 “Ossos dos meus ossos e carne da minha carne”, nos remete a ideia de homogeneidade conjugal. O casamento foi feito para ser uma união eterna, Deus os fez para viver em unidade, como uma só pessoa, uma união indissolúvel e eterna. A famosa frase: “Até que a morte os separe”, não poderia ser dita antes da queda, pois não havia morte. A morte só passou a existir para o homem após a queda, o pecado de Adão e Eva. 


			 De acordo com os relatos bíblicos, tudo começa e tudo termina com um casamento, claro que de forma ilustrativa, para apresentar a humanidade a relação de amor e comunhão eterna entre o Seu Criador e os homens. Assim como o casamento de Cristo com a igreja, a noiva do Cordeiro, revela o compromisso de uma união eterna. 


			 Desse modo, o casamento foi estabelecido pelo próprio Deus, o Criador, como uma aliança que não deve ser quebrada, desfeita. “De modo que já não são mais dois, mas uma só carne; Portanto, o que Deus uniu, ninguém separe.” (Mateus 19.6). 


			 Nessa passagem de Mateus 19.6, Jesus estava respondendo a indagações dos judeus sobre o divórcio, e o que fica claro para esse capítulo, é que Deus instituiu o casamento, e o divórcio foi estabelecido por Moisés, por causa da dureza dos corações dos homens. Falarei sobre o divórcio em outro capítulo. 


			 Jesus como sempre estava ensinando, mostrando princípios e valores estabelecidos por Deus para que os seres humanos vivessem bem, veja que a parte “b” do versículo se trata de um conselho: “o que Deus uniu, ninguém separe”. Deus é o Criador e conhece o homem e a mulher, melhor do que eles mesmos, portanto, ouvir seus conselhos seria no mínimo inteligente. Obedecer leva ao homem a uma vida plena e perfeita, esse foi erro o de Adão e Eva, não obedecer, ouvir outra voz que não era a do Pai.


		




		

			Capítulo II


			Casamento uma aliança perfeita


			 Casamento e aliança, na verdade, são uma coisa só; ou seja, o casamento é um tipo de aliança. Contudo, eu quis trazer os dois conceitos em capítulos diferentes, para destacar a seriedade e a importância da aliança do casamento. Ao observar a sociedade moderna, podemos ver que a maioria das pessoas não sabe ou esqueceu que o casamento é, na verdade, uma aliança e o que isso significa.


			Para restaurar o valor e a grandeza de uma aliança, a ponto de se tornar realidade em nossa vida, precisamos compreender o seu significado. Muitos povos da Antiguidade não tinham a dificuldade que temos hoje de compreendermos a singularidade e a profundidade de uma aliança. Naquele tempo, os costumes de aliança eram ensinados e praticados, e, a não observância deles era algo condenável e mal visto. Nessas culturas todos entendiam o significado de um pacto, as implicações dele em suas vidas e as consequências de seu descumprimento.¹ 


			O conceito atual de aliança é essencialmente o mesmo: trata-se de um pacto, um acordo, um tratado ou um contrato envolvendo duas ou mais pessoas, empresas ou até mesmo nações. Por exemplo, um contrato de trabalho é uma forma de aliança ou acordo de prestação de serviços, onde cada parte tem papéis a cumprir.


			 Além disso, as alianças modernas podem ser temporais ou atemporais. Pode-se firmar um acordo por um período pré-estabelecido, com início e fim definidos. Da mesma forma, uma aliança pode ser para sempre, ou até que uma das partes faleça, podendo até mesmo se estender para os descendentes, como no caso da aliança de Deus com Abraão e sua descendência.


			 Nos tempos bíblicos, a aliança era algo extremamente sério, envolvendo compromisso, fidelidade e lealdade inabalável. Não podia ser quebrada ou desfeita; caso isso acontecesse por uma das partes, poderia resultar em punição, até mesmo com a morte. “No hebraico a palavra aliança é berith, que significa cortar. Toda vez que essa palavra aparece no Antigo Testamento, o sentido que se quer dar é que está acontecendo um corte com derramamento de sangue.” ²


			 Entre as gerações mais antigas, era comum que as pessoas firmassem acordos apenas com base na própria palavra e se esforçassem ao máximo para honrar seus compromissos. Quebrar uma aliança, acordo ou palavra empenhada era considerado uma vergonha e uma desonra, especialmente para os homens, e afetava toda a família, atingindo sua honra de maneira profunda.


			 Não era como nos tempos bíblicos, mas as pessoas ainda preservavam alguns valores em relação a isso. Por isso, havia poucos divórcios, as pessoas trabalhavam por anos ou a vida toda na mesma empresa, e até mesmo nas amizades havia mais comprometimento e respeito.


			 Nos dias de hoje esses conceitos estão sendo deteriorados, os valores morais e éticos que respaldam esses princípios, tornam-se cada vez mais relativos, e consequentemente enfraquecidos. Assim, as alianças feitas nos tempos atuais têm se mostrado muito frágeis, acordos de todas as esferas são quebrados com muita facilidade.


			 A modernidade, muitas vezes chamada de evolução, na verdade, penso que a humanidade está regredindo. Acordos são feitos com cláusulas que trazem suporte e base para serem quebrados. Isso é aceito como algo natural, pois já está previsto no próprio contrato a anulação. As pessoas vão ao altar fazer uma aliança de casamento, já pensando que “se não der certo”, podem se separar. Esse pensamento demonstra a falta de empenho em manter um compromisso acima de circunstâncias desfavoráveis.


			 Assim, pessoas, empresas e nações quebram acordos todos os dias ao redor do mundo, deixando claro que nenhum valor ou princípio é importante o suficiente para merecer empenho, luta ou esforço para ser mantido. Os valores morais e éticos fundamentais para a humanidade têm sido considerados descartáveis.


			 Valores esses que são indispensáveis para manter as famílias saudáveis. Gerações inteiras vêm se deteriorando, e todos sofrem as consequências. Por que há tantos problemas sociais? Os problemas sociais têm sua origem em famílias desestruturadas. 


			 Pesquisas revelam que a maioria dos presidiários no Brasil, são membros de famílias desestruturadas.³ Nada contra essas pessoas, até porque são vítimas da degradação social que vem ocorrendo há séculos, como uma reação em cadeia e um efeito dominó. Acredito que em outros países não seja muito diferente. A Bíblia diz: “Um abismo leva a outro abismo” (Salmos 42).


			 O casamento é um dos vários tipos de aliança que existem. A aliança do casamento trata-se de um pacto, um acordo firmado entre um homem e uma mulher, baseado em amor e objetivos em comum, dando origem a uma nova família.4


			 Esse acordo é reconhecido legalmente, onde existem leis específicas estabelecidas para a aliança do casamento. Podendo haver casamento no civil realizado por um Juiz de Direito e o religioso normalmente realizado por uma autoridade religiosa.5
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